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Além do Horizonte, de Marcos
Bernstein eCarlosGregório, já
deu mostras de que cenas de
aventurasãoumfortedofolhe-
tim, que estreou na última se-
gunda-feira. A trama, cujo
quarto capítulo vai ao ar hoje,
às19horas,pelaGlobo/TVTri-
buna, tem belas locações e ce-
nários produzidos com todo o
cuidadoetecnologiadeponta.
Nessa altura da trama, pas-

sadana fictíciaTapiré enoRio
de Janeiro, o telespectador já
sabe que Lili (Juliana Paiva)
buscapelopai, opoderosoem-
presário Luís Carlos Barcelos
(AntônioCalloni),quedesapa-
receuquandoela tinhaapenas
12 anos. Ao completar 18
anos, Lili, que sempre acredi-
tou que ele havia falecido,
acha uma carta do pai, expli-
cando que desapareceu para
encontrar a felicidade e de um
sentidoparaavida.
Decidida a encontrá-lo, Lili

vai se envolver em grandes
aventuras. Para isso, a produ-
ção da trama foi buscar loca-
ções em Manaus, Bahia e Rio
de Janeiro. A Lili juntam-se
Rafa (Vinicius Tardio) que viu
anamoradaPaulinha(Christia-
na Ubach) desaparecer em
meio a uma crise existencial,
além de William (Thiago Ro-
drigues), cuja tiaTereza (Caro-
lina Ferraz) desapareceu na
mesma época que o pai de Lili.
Anos depois, seu irmão caçula,
Marlon (Rodrigo Simas) tam-
bémsomesemexplicações.

Para contar essa história de
amor, mistério e aventura, a
produção da trama foi buscar
inspiração no Amazonas,
Bahia e Rio de Janeiro. Aliás,
foi na floresta amazônica que
começou todaa aventura. Para
láforamRodrigoSimaseChris-
tianaUbach.
O ponto de partida das gra-

vações foramManaus e Presi-
denteFigueiredo,emplenaflo-
resta amazônica. Marlon e
Paulinha ficam dias perdidos
na mata, tentando vencer os
obstáculos da natureza e seus
próprios medos para, final-
mente,chegaremàComunida-
de, onde acreditam que vão
encontrarumanovavida.
Elenco, direção e equipe de

produção ficaram durante dez
diasnaregião,percorrendotri-
lhas, rios e cavernas. Para dar
sequência às cenas de aventu-
ra, a Chapada Diamantina, na
Bahia, com suas paisagens ro-
chosaseumagrandediversida-
dede fauna e flora, tambémfoi
adicionadaàjornada.
No Rio, Juliana Paiva, Igor

Angelkorte,LailaZaideRômu-
lo Estrela (Álvaro) passaram
uma semana em Casemiro de
Abreu, no interior do Estado,
onde gravaram cenas de ação
duranteumrafting.

CENÁRIOSOBREASÁGUAS

Uma cidade com tamanho e
dimensões reais. Assim é a fic-
tícia Tapiré, a cidade ribeiri-
nha, projeto do cenógrafoAle-
xandre Gomes, que teve como
referência as moradias da re-
gião amazônica, para onde a
equipe de cenografia fez pes-
quisa cuidadosa e detalhada.
Na cidade cenográfica cons-
truídanoProjac,nadafoiadap-
tado.Tudo foi construídopara
ser – de fato – uma cidade
ribeirinha próxima às encon-
tradasna floresta tropical.
A primeira etapa foi escavar

uma área de 5700metros qua-
drados dentro do Projac. Em
seguida, foram levantadas as
casaseosdecks, feitos comma-
deira e tapumes, que recriam
comexatidãooclimadascomu-

nidades que vivem sobre as
águas.Aotodo, são22constru-
ções, como o armazém, a dele-
gacia, a escola, a igreja, o bar
boateeaspalafitas.
E, por último, foi construí-

do um lago, com uma profun-
didade para navegação de ca-
noas e barcos. Tudo pensado

para transmitir o máximo de
realismoàs cenas. Paragaran-
tir a renovação da água, foi
instaladona estrutura aquáti-
ca um sofisticado sistema de
filtros ebombas.
Outro destaque da cenogra-

fia,emTapiré,éoprojetopaisa-
gísticocomposto integralmen-
te por plantas naturais. Desde
a massa verde do lago, forma-
da por gigogas e acácias, até a
horta de Vó Tita (Analu Pres-
tes) que terá uma variedade
imensa de ervas medicinais e
temperoscaracterísticosda re-
giãoamazônica.
MarcusFigueiroa, responsá-

vel pela produção de arte, teve
comomissãotransporouniver-
so da floresta tropical para as

terras cariocas. “Éuma releitu-
ra do que vimos por lá, mas
tudocrívele interessantedeser
mostrado. Vamos recriar esse
universo, seguindo sempre a
tipologia local”, garante o pro-
dutordearte.
Para isso, todos os objetos de

cenaeasconstruçõesartesanais
foram confeccionados com os
tipos de madeira, encontrados
no Rio, que mais se asseme-
lham aos originais da região da
Amazônia,sendoomaisfielpos-
sível à realidade, com toda a
preocupaçãoecológica.Parana-
vegar na cidade cenográfica de
Tapiré,feitacomcasasdepalafi-

tas, a equipe de produção de
arte mandou fazer seis canoas
emformatoespecíficopararios.
Ainda para os cenários de

Tapiré, a produção de arte fez
calendários com imagens da
regiãoamazônicaemuitoscar-
tazes que ficarão expostos na
saladaescolaondeCelina(Ma-
riana Rios) leciona. “É uma
turma com crianças de várias
idades e, por isso, temos carta-
zes com o alfabeto e até com
palavras em inglês. Nos inspi-
ramos até nos nomes dos alu-
nos de lá, para criar o cartaz
com a chamada de presença”,
explicaMarcus.

Galeria

Rodrigo Simas e Christiana Ubach gravaram suas primeira
cenas em plena floresta amazônica, entre cavernas e mata
cerrada. Já em Casemiro de Abreu, interior do Rio, um
rafting deu emoção ao segundo capítulo da novela. Já Tapiré
mereceu atenção especial na colonia de pescadores...

Teatro, cinemae tevêestãode lutopor JorgeDória
Oator faleceuontemnoRiode Janeiro, aos92anos, depoisdeuma longa internação. Commaisde
80trabalhosnospalcos, na telonaena telinha,Dória teveatuaçõesmarcantes, comooLineuna
primeiraversãodeAGrandeFamília, assimcomonapeçaAGaioladas Loucas. Leiamaisnapág.D-2

... como também a escola da professora Celina (Mariana Rios)

Comopadrãodequalidadede
sempre, a cenografiadanovela
das7seguiupesquisaminuciosa
deequipesquepassaram
váriosdiasemManaus
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